
ESTÂOO OO FIIO ORANOE OO SUL

CÂMARA MUNIoIPATJ Do RIo GRANDE

1't q,t t
o62 PROJETO DE LEI

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A APROVAR

OS PROJETOS E FORNECER LICENCIAMENTO AOS PRÉDIOS

EXISTENTES EM DESACORDO COII4 A LEI N9 2.630, DÉ I

21 .06.71 E LEIS ATINENTES.

Artigo le - Fica o Executivo Municipal, autorizado a

aprovar os projetos e fornecer licenciamento aos prédios existentes em

desacôrdo com a Lei ne 2.63O, de 21 ,06.73 e leis atinentes.

Artigo 2e - Aos interessados em regularizar as situações
que se encontram em desacôrdo com o Plano de Diretrizes Urbanas, será
concedido o prazo de sessenta (eO) dias da publicação desta Lei, fican
do suspenso a aplicação dos artigos 59 e 65 da Lei supra mencionada,
bem como, suas al terações.

Artigo ls - Esta Lei entra em vigor na data da sua publi
cação.

Artigo 4a - Revogam-se as dÍsposições em contrário.
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ÊSÍADO OO RIO ORANOE OO gUL

CÂMÃRA MUNICIPAIJ DO RIO GRÃHDE
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ESTAOO DO FIO GRANDE OO SUL

CÂMARA MUI{ICIPAIJ Do RTo GRANDE

PRO'ETO }E IEl

§uspend.e a v-igência dos artigos
ass 59 e 65 da lei ne 2.63O, de

21 de junho de 1973 e suas a3- -
terrações, e d.á outre.s providêa-
cias.

L,ei

psazo

Artigo le - tr*ica suÉ,pensro a aplicação tlos artigos nes 59 e 65 da

ne 2.63Ot êe 2t tte juaho d.e L973 e suas alterâç6ês.
farrígrafo Úni eo - A suspensão de que trata o artigo le será pelo

cle 60(sesseata) aias.
ârtigo 29 - Esta J-ei en'tra, em rigor rra clata de, sua publicação.
Artigo 39 - Bevoêao-se as clisposições em eontrário.

Sala das Conissões, J d.e novembro tle 1985.
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)1. n.o t67 / 86

'roo. n.o 44.918 . -

Form 1

Rlo Grande , 17 de abriL de 1986.

Bxoo. Sr.

RUBENS EMIL CORRÊA

DD . Prefeito l.|unicipal

Temos a honra de pa8sar Àt Dãos de V. Exâ., psrâ os devldoe Íin8,8(t)

in@lu6â(s) cópia(s) do(8) proeesso(s) aprovado(s) pot e§te Legi6lstivo Muuicipal, em

ressão realizsda, onten.

Apraz-nos, com o ensejo, reDovar e V. Exa. o, protestos de noeso ele-

vado apreço e distinta consideração.

ESTAOO OO RIO GRANOE OO AUL

CÂMARI MUT{ICIPÀIJ DO RIO GRANDE

ANEXO Presidente

Projeto de Lei que:'IAUToRIZA 0 EXECUTIVo MUNICIPAL A APRoVAR 0S

PROJETOS E FORNECER LICENCIAMENTO AO5 PRÉDIOS

EXISTENTES EM DESACORDO COM A LEI N9 2.630,
DE 21 .06,7f E LEIS ATINENTESI'.

cc. Processo (DS)
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Clt'taa. Múnlctp.l do Rio Grand.

PROCESSO N:tlt/4/Í?
t Elíotr o/

ESÍ^OO OO iro GR^NOÊ OO IUL

CÂMARA MUNTC|PAL Do Rro GRANDE

'-^:::::-jr:E' '.ire VX4c

I
Exmo, Sr. P?osidonlo:

Form.

ÂI]TORIZÀ O EBCUTIYO M'trICIPAI A ÀPROVAR
OS.PROJETOS E FORNECXR IICE{CIÂI\ÍENTO AOSpnÉlros IrCISTINTEs ts[ DEsAcoRDo cou Âlgr
tre. 2.630, DE 21.06.73 E tErs .asrNENTES.

Ârbigo 1s - Fica o Executivo tr[u:eicipa1, autorizado aaprova:r os projetos e fornecer licenciamento aos prid.ios,
existentes em aresacolrlo com a Ie1 n9. 2.630, ae el,.o6.z3'
e ].eis atinentes.

^_ Ârüigo 29 - Âos j.nteressad.os em reglrlarizar as situagoõs que se encon_tram em dtesacordo 
"o, ã à;;-ã" Dir;ãzes Urbanos, será eoncedido o prgazo ae (gO) 

"o"""tã-ãi*fcla publicaç ão d.a presente Íei.
ÂrUigo 3e - Esta I,ei entra em vigor na clata d.e suapublicação, revogaalas as tlisposiçoês ãn .ontráJo.-

O(r) VEREADOR(ES) .b.ixo-lrtinrdo(s) ?oquê?(rm) I V. Exma,. .pór oüvtdr a C...,

seja encaninhatio as Comissoõs Técnicas o seguinte

PROJXIO DE IEI

Sala da3 dô

[0Pt[00
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0il0iltit

2.ooo.06,8|3
vÃn

Vere ado r ÂTO ÀIBUQIINRQÜE s.)

REQUERIMENTO

aPiov^oo Ex_r_, n_
tEJErÍ^Dô EÍ I lt.

aiOUlvO ( ) i Ê.:.
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ESTAOO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARÃ MUNICTPAI, DO RIO GRANDE
corÂl§sÃo DE coNsTrÍutçÃo E JutÍtça
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---I ESTADO OO RIO GRANDE DO SUL

PRETEITURA MUNICIPAL DO BIO GRANDE

GABINETE DO PREFEITO

LEI Ns 4.062

AUTOR IZA O EXECUTIVO }.IUNICIPAL

A APROVAR OS PROJETOS E FORNECER LI

CENC I AHENTO AOS PRÉDIOS EXISTENTES'

EI'I DESACORDO COH A LEI N9 ?.630, DE

2I .06.73 í LEIS ATINENTES.

RUBENS EMIL CORRÊA, Prefeito Municipal do

Rio Grande, usando das atribuiçôes que lhe confere a Lei Orgânica, em seu artigo

62, inciso ll.
Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele

sanciona a seguinte Lei;

Artigo l9 - Fica o Executivo l'lunicipal,
autori zado a aprovar os projetos e fornecer licenciamento âos I

prédios existentes em desacordo com â Lei ng 7.6)0,de 21 .06.13 e

Leis at inentes.

Artigo 29 - Aos interessados em regula-
rizar as s ituações que se encontram em desacordo com o Plano de

D iretr lzes Urbanas, será conced ido o prazo de sessenta (b0) dias
da pubii cação desta Lei, f ica ndo su s pen so a apl icação dos arti-
gos 59 e 65 da Lei supra mencionada, bem como, suas alterações.

Artigo 39 - Esta Lei entra em vigor na

dâta de sua publicação

Art igo 49 - Revogam-se as d i sposições '

em contrário.

GAB lN ETE DO PREFE lÍ0,77 de junho de 1986
I

:- <-

RUBENS ENIt CO A,/

MGN. -

... r'§iqt/sN cP / P J / ct4

Pu b L

Prefeito


